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ra oficializam a relação, com
toda a ‘pompa’ em todo o Bra-
sil. A alavancada iniciou após
a vacinação, no  segundo se-
mestre de 2021. De acordo
com a plataforma de sites
dos noivos e listas de presen-
tes iCasei , ano passado
mais de 63 mil eventos foram
realizados, sendo 30,5% , no
primeiro semestre, e 69,5%
a partir da segunda metade

assada a pande-
mia do coronavírus,
os  casais retomam
os casamentos, al-
guns resolveram
morar juntos e ago-

Casamentos crescem
mais 60% de 2021
para 2022 na Bahia

de 2021. No entanto, em 2022
já foram contabilizados  mais
de 74 mil casamentos, sen-
do que 52,8% aconteceram
no primeiro semestre e
47,2% estão previstos para o
segundo. Na Bahia, até o
momento ocorreram 1.315
casamentos, um crescimen-
to de mais de 60% no núme-
ro de casamentos realizados
ano passado.

E os dados não param de
crescer, para o segundo se-
mestre deste ano, na Bahia,
estão previstos mais de 800
casamentos. A idade média
dos noivos está na faixa dos
30 anos. O casal Cristina e
Pedro Jorge Crispiano conta
como tudo aconteceu. “A gen-

te  resolveu morar juntos, por-
que Pedro conseguiu empre-
go em Brasília e naquele mo-
mento não tinha como fazer
festa, isso lá em 2020. Aguar-
damos e em maio deste ano
realizamos uma cerimônia
com direito a igreja decorada,
festa organizada e bem pla-
nejada além dos eventos da
noiva. Voltamos à nossa terra
e nos casamos. Depois parti-
mos em lua de mel para a
Europa”.

Segundo o iCasei, a esti-
mativa é que mais de 80% dos
casamentos que iriam acon-
tecer em 2020 precisaram ser
adiados. “ Em Julho de 2021,
sentimos a retomada dos
eventos e o volume de casa-

mentos acumulados se es-
tendeu ao longo de todo o pri-
meiro semestre de 2022.
Com estes números, temos
um aumento de 17,5% na
quantidade de eventos de um
ano para o outro. Além disso,
se compararmos o primeiro
semestre de 2021 com o
mesmo período de 2022,
este crescimento chega a

103,6%. Para a segunda me-
tade de 2022, estimamos que
o número de casamentos ul-
trapasse a 40 mil”, aponta
Diego Magnani, CCO do iCa-
sei. Este aumento no núme-
ro de eventos também refle-
tiu no crescimento da plata-
forma iCasei. “Em 2021, os
valores movimentados nas
listas de presentes cresce-

ram 65,5% sobre 2020. Já em
2022, até o momento, o cres-
cimento é de 19% sobre o ano
anterior. No período pré-pan-
demia, o crescimento médio
dos últimos cinco anos foi de
14,5%. Após a retomada, o
nosso objetivo é crescer, no
mínimo, 20% ao ano” desta-
ca Luis Machado, CEO do
iCasei.
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Em 2022 já foram contabilizados  mais de 74 mil casamentos no Brasil

Animais marinhos encalhados chegam a 184
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O número de encalhes
de animais marinhos na área
do litoral Sul da Bahia, não
para de crescer. De acordo
com o Projeto (a)mar, neste
ano foram registrados 184
entre Maraú e Canavieiras.
Do número total, 143 foram
tartarugas. O segundo grupo
que mais sofreu encalhes
em 2022 foram as aves ma-
rinhas, com 27 situações re-
gistradas, seguidas dos bo-
tos  cinzas, com 8 registros.

Também foram contabiliza-
dos quatro encalhes de gol-
finhos, um kogia pigmeu,
além de uma baleia jubarte.

Os dados atualizados
demonstram um Índice mai-
or que 30% em relação ao
ano passado, neste mesmo
período. Na maioria das ve-
zes os encalhes são provo-
cados por artefatos pesquei-
ros como a rede, o  anzol e a
corda. Os animais acabam
morrendo por asfixia. De
acordo com o  Coordenador
de encalhes e Médico Veteri-
nário do projeto (a)mar,

Dr.Wellington Laudano, o tra-
balho educativo para preser-
var esses animais é contí-
nuo. “A gente pede para não
tocar no animal, não tirar foto,
não mexer. Se estiver vivo ori-
entamos a colocar numa de-
terminada posição e fora do
sol. Se for tartaruga pode
tentar colocar um pano nela
e esperar a nossa chegada,
mas  de preferência não é
recomendável mexer no ani-
mal pois pode agravar o es-
tado dele. O importante é não
incomodar os animais”.

Segundo biólogos e mé-

dicos veterinários, o índice
requer atenção porque o
grande número de óbitos foi
contabil izado até agosto
deste ano. Entre setembro e
março acontece a tempora-
da de reprodução dos ani-
mais no litoral sul do esta-
do.

No último sábado,20, um
filhote de baleia jubarte foi
encontrado morto, na Praia
dos Milionários, em Ilhéus,
cidade localizada no Sul da
Bahia. Segundo dados do
projeto (a)Mar, que monitora
a vida marinha entre Maraú e

Canavieiras, este foi o pri-
meiro encalhe da espécie na
região em 2022.

No caso de filhotes  o
projeto (a)mar destaca que
eles dependem muito dos
cuidados da mãe e normal-
mente não sobrevivem quan-
do se perdem. Acabam per-
didos sem alimento, sem
proteção e  mais suscetíveis
aos predadores.

O projeto nasceu a partir
da junção de iniciativas soci-
oambientais já desenvolvi-
das e idealizadas pelos inte-
grantes da equipe, buscan-

do soluções, através da co-
letividade e do envolvimento
comunitário, para preencher
lacunas sobre o conheci-
mento da biodiversidade
costeiro-marinha no Litoral
Sul da Bahia, bem como,
identificar e minimizar os im-
pactos (antrópicos) nesses
ambientes e nos seres que
vivem nele. Toda a equipe do
Projeto (a)mar  é composta
por voluntários que acredi-
tam na causa e tem em co-
mum a vontade de transfor-
mar , para melhorar  a reali-
dade em que vivem.


